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RESUMO 

 

Este trabalho se inicia com um pouco sobre a história estudantil do autor deste 

trabalho, que começou em meados dos anos 80, no bairro das Quintas, em 

Natal/RN, na Escola Municipal Ferreira Itajubá, até chegar ao Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN, no curso 

superior de Licenciatura em Informática, onde pavimentou toda carga de 

conhecimento aprendida agregando-a à vivência castrense, seja no trabalho 

policial ou em aulas ministradas nos diversos cursos dentro da caserna, como 

também na rotina constante de professor e eterno estudante. Este trabalho 

apresenta uma proposta de um curso de sargentos semipresencial para a Polícia 

Militar do Estado do Rio Grande do Norte – PMRN, com sua maior parte no 

formato remoto (virtual), aliado a uma menor proporção na forma presencial com 

aulas tradicionais. Para chegar a essa proposta, foi feita uma pesquisa com o 

púbico alvo do curso, Cabos e alunos Sargentos da PMRN, que responderam a 

um questionário. Assim sendo, foi percebido que uma grande proporção de 

alunos e futuros alunos são entusiastas da proposta aqui apresentada. Vale 

salientar que todo o desenvolvimento do projeto foi baseado em estudos já 

elaborados na própria instituição PMRN, como também nos planos de cursos 

anteriores. A metodologia utilizada foi de ordem quali/quantitativa, na qual prevê 

uma análise hermenêutica das informações coletadas, assim como pressupõe o 

questionário com perguntas objetivas. Para chegar ao projeto final, os estudos 

foram baseados na necessidade de um curso que utilize as tecnologias 

computacionais voltadas para educação a distância, ou remota, como também o 

ensino presencial técnico profissional, presentes na instituição militar. 

 

Palavras-chave: Curso Semipresencial. Curso de Sargentos. Polícia Militar.  

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This work begins with a little about the student history of the author of this work, 

which began in the mid-1980s, in the Quintas neighborhood, in Natal/RN, at the 

Escola Municipal Ferreira Itajubá, until reaching the Instituto Federal de Ciência 

e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN, in the undergraduate course in 

Degree in Computing, where he paved the entire load of knowledge learned, 

adding it to the military experience, whether in police work or in classes taught in 

the various courses within the barracks, as well as in the routine constant teacher 

and eternal student. This work presents a proposal for a semi-presential course 

for sergeants for the Polícia Militar do Rio Grande do Norte - PMRN, with most of 

it in the remote (virtual) format, combined with a smaller proportion in the face-to-

face format with traditional classes. To reach this proposal, a survey was carried 

out with the target audience of the course, PMRN Corporals and Sergeants 

students, who responded to a questionnaire. Therefore, it was noticed that a large 

proportion of students and future students are enthusiastic about the proposal 

presented here. It is worth noting that the entire development of the project was 

based on studies already prepared at the PMRN institution itself, as well as on 

previous course plans. The methodology used was qualitative/quantitative, which 

provides for a hermeneutic analysis of the information collected, as well as 

presupposing the questionnaire with objective questions. To reach the final 

project, the studies were based on the need for a course that uses computer 

technologies aimed at distance or remote education, as well as professional 

technical classroom teaching, present in the military institution. 

 

Keywords: Semi-presential Course. Course for Sergeants. Military Police. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Antes de chegar até a academia para cursar uma graduação, o autor 

deste trabalho percorreu longos caminhos, que começaram em meados dos 

anos 80, no início da vida estudantil, até chegar ao Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN, onde por meio 

de muito esforço, chega ao término de sua formação superior. Neste trabalho de 

conclusão de curso (TCC), o autor alia tudo o que mais gosta de fazer e viver, 

que é sua vida profissional de policial militar, que trabalha nas ruas, ou seja, na 

atividade fim, a todas as suas atividades acadêmicas, seja como futuro professor 

licenciado em Informática e ou como o já professor instrutor na Polícia Militar do 

Estado do Rio Grande do Norte – PMRN, a quem serve de corpo e alma.      

A Polícia Militar do Estado do Rio Grande do Norte (PMRN), foi criada por 

Resolução de 27 de junho de 1834, com o nome de Corpo Policial da Província, 

pelo Presidente da Província Basílio Quaresma Torreão. Foi organizada pela 

Resolução nº 26, de 04 de novembro de 1836, quando o governador era João 

Ferreira de Aguiar. Após sua criação, recebeu diversas nomenclaturas, tais 

como: Corpo Policial em 1982; Batalhão de Segurança em 1984; Policia Militar 

em 1923; Regimento Policial Militar em 1930; Força Policial em 1939; sendo 

somente batizada com o nome atual de Polícia Militar do Estado do Rio Grande 

do Norte em 1947. 

Após um breve histórico da Polícia Militar do Estado do Rio Grande do 

Norte, serão tratados agora os seus cursos de formação, habilitação e 

aperfeiçoamento, como também da estrutura de ensino da PMRN. Seu órgão 

responsável pelo ensino é a Diretoria de Ensino. Deste órgão é que são 

direcionadas todas as ordens e orientações para as unidades de ensino, 

denominadas CFAPM (Centro de Formação e Aperfeiçoamento da Polícia 

Militar) e APM (Academia da Polícia Militar). A primeira trabalha na formação dos 

praças e a segunda na formação dos oficiais.  

O CFS (Curso de Formação de Sargentos) na PMRN, prevê uma duração 

máxima de 120 dias letivos, com carga horária mínima de 480 horas-aula e carga 

horária máxima de 720 horas-aula, sendo totalmente presencial. Só que após o 

surgimento da pandemia de Covid-19, a rotina do curso foi modificada de forma 

temporária para não prejudicar o cronograma estabelecido dos cursos, como 
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também a ascensão dos cabos a graduação de sargentos, que só acontece após 

a conclusão do CFS. Com isso, este trabalho traz à tona a discussão sobre a 

necessidade de inserção e implementação da tecnologia nos cursos da PMRN, 

em especial o CFS. Neste trabalho, a ideia principal é discutir a inserção de 

ferramentas tecnológicas educacionais na metodologia do CFS, como uma 

proposta que inclui metodologias de ensino remoto (online), por meio do ensino 

semipresencial permanente, que vise uma modificação efetiva no curso citado. 

Tradicionalmente a instituição conduz seus cursos na modalidade presencial. 

Contudo, após a pandemia de Covid-19, o mundo se viu obrigado a mudar suas 

formas habituais de pensar em todos os segmentos, e na educação não foi 

diferente, uma vez que todas as aulas das escolas pelo mundo basicamente 

foram suspensas inicialmente. Para não haver um prejuízo ainda maior, foi 

exatamente por meio de tecnologias de ensino a distância que muitas instituições 

retomaram as aulas. Portanto, percebemos a necessidade da instituição 

estadual PMRN se adequar ao uso das tecnologias disponíveis atualmente, sem 

perder o foco da formação continuada de sua tropa. 

Ao propor um CFS semipresencial, este trabalho propõe um divisor de 

águas no ensino militar de uma instituição com quase 200 anos de existência. 

Essas barreiras devem ser quebradas em prol de um melhor aproveitamento do 

material humano, sem perder o foco formador da PMRN, além de manter as 

medidas sanitárias e as recomendações dos órgãos de saúde pública em relação 

à Covid-19. Conforme explica Macedo, Ornellas e Bonfim (2020, p. 06), “os 

processos de redução de infecção em todos os lugares do mundo se dá pelo 

isolamento e quarentena da sociedade, higienização e medidas para 

pormenorizar as contaminações”.  

A modalidade de ensino híbrido traz consigo a oportunidade da oferta de 

ensino remoto para todas as disciplinas teóricas do CFS, sem a perda de tempo 

com os acontecimentos mundiais causados pela pandemia que assola o planeta 

e trouxe uma completa paralização das várias atividades estudantis. Pensando 

no que foi falado antes, todavia este trabalho apresenta a ideia de trazer uma 

solução definitiva para que o policial possa estudar, galgar novas graduações 

dentro de sua ascensão profissional e não comprometer as atividades de 

policiamento. Com isso será possível que o policial não saia das atividades 

rotineiras de trabalho completamente, pois além de fazer seu aperfeiçoamento, 

este servidor continua a desempenhar seus afazeres normais dentro da caserna.  
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1.1 OBJETIVO GERAL 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral propor um modelo atualizado 

para o Curso de Formação de Sargentos (CFS) da Polícia Militar do Estado do 

Rio Grande do Norte (PMRN), que contemple grande parte de sua carga horária 

no formato de educação remota (online), que é referente a um bloco de 

disciplinas teóricas. Já as disciplinas operacionais seguem no formato híbrido. 

Portanto, a proposta é de que as disciplinas teóricas utilizem a metodologia de 

ensino a distância e as práticas permaneçam de forma presencial. Com o 

surgimento da pandemia de Covid-19 e a defasagem de policiais militares 

atualmente na instituição, o Estado se vê obrigado a mudar sua forma de ensino, 

saindo da modalidade totalmente presencial para o modelo proposto neste 

trabalho. As disciplinas mantidas de forma presencial consistem em 

treinamentos específicos para a atividade fim do policial militar, ou seja, o 

patrulhamento ostensivo nas ruas. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Os objetivos específicos deste trabalho são listados a seguir: 

 

a) Analisar o atual processo de formação, como também o plano de curso 

do CFS; 

b) Observar os procedimentos adotados na elaboração do CFS; 

c) Apresentar um modelo de curso que busque um equilíbrio entre o ensino 

presencial e o remoto;  

d) Propor uma mudança definitiva do CFS para o formato híbrido, ou seja, 

semipresencial, com aulas teóricas de forma totalmente remota, aliadas a 

uma carga horária presencial, que é extremamente necessária à 

formação. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Este projeto se justifica pois mostra a importância e a necessidade de uma 

atualização no modelo do CFS, que passe a utilizar as tecnologias atuais do 
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ensino a distância para otimizar o tempo da formação dos futuros sargentos da 

PMRN, levando em conta o cenário mundial atual, com a pandemia de Covid-

19, e a defasagem no número de policiais atuais na PMRN. Com isso, a proposta 

é unir o ensino tradicional militar com o ensino a distância, ou ensino remoto, 

que tem mediação nas ferramentas computacionais de ensino-aprendizagem, 

para que o uso destas seja entendido como necessário.  

Essas ferramentas também são de grande importância no ensino atual, 

pois a dura realidade da pandemia de Covid-19 fez o mundo voltar seus olhos 

para o ensino remoto emergencial, com auxílio de softwares educacionais que 

apresentam uma forma diferente de atrair a atenção do aluno aos conteúdos 

expostos. Neste trabalho, o objetivo principal é a proposição do ensino híbrido 

na formação policial militar, para otimização de recursos humanos, mantendo o 

foco formador da instituição. 

Quando se percebe que o ambiente de ensino necessita de mudanças 

para se adaptar ao mundo atual, a Informática começa a assumir seu papel como 

ferramenta de auxílio à educação. Surge então a necessidade da utilização de 

recursos tecnológicos para ampliar o alcance do ensino, pois é notório que 

quando o discente tem algo que chame a sua atenção, o seu entusiasmo 

aumenta e ele tem maior interesse em aprender. Essa ideia fica clara no 

comentário de Alencar (2005), ao citar Paulo Freire. 

 

“Freire entendia a tecnologia como uma das “grandes expressões da 
criatividade humana” (FREIRE, 1968a, p. 98) e como “a expressão 
natural do processo criador em que os seres humanos se engajam no 
momento em que forjam o seu primeiro instrumento com que melhor 
transformam o mundo” (FREIRE, 1968a, p.98). A tecnologia faz “parte 
do natural desenvolvimento dos seres humanos” (FREIRE, 1968a, 
p.98), e é elemento para a afirmação de uma sociedade (FREIRE, 
1993a, p.53). No artigo citado, ele ainda afirma: “o avanço da ciência e 
da tecnologia não é tarefa de demônios, mas sim a expressão da 
criatividade humana” (FREIRE, 1984a, p.1), reiterando o afirmado no 
seu livro Ação Cultural para a Liberdade”. 

 

1.4 METODOLOGIA  

 

A pesquisa, segundo Macedo (1994, p. 11), é “aquela que utiliza o método 

científico [...] para mostrar uma dada relação entre os fatos ou fenômenos, com 

o fato de submeter a tese determinada hipótese”. A autora ainda expõe a 

pesquisa como sendo um “processo de obter soluções fidedignas para um 



14 
 

determinado problema, por meio de coleta planejada e sistemática, análise e 

interpretação de dados” (1994, p. 11).  

Esta pesquisa começou a ser delineada quando o autor deste trabalho 

passou a atuar como instrutor/professor do CFS, por volta do final de 2018. Foi 

percebida a necessidade de um curso que não retire totalmente os policiais do 

policiamento e de seus serviços por um período de cerca de 4 meses, ou até 

mais. Todavia, o modelo semipresencial ficou mais claro e significativo no início 

de 2020, com a chegada da Covid-19. Assim, foi alinhado o pensamento de um 

curso que não retire tantos policiais das ruas, com a necessidade do isolamento 

imposto pelas medidas sanitárias de prevenção da pandemia. Conforme a 

pesquisa foi sendo desenvolvida, chegou-se à conclusão de que o modelo 

proposto é a nova adequação para a continuação do processo formador da 

PMRN. 

Desse modo, a trajetória metodológica da pesquisa segue uma ordem 

quali/quantitativa, na qual irá prever uma análise hermenêutica das informações 

coletadas, assim como pressupõe a aplicação de um questionário com 

perguntas objetivas, que tem finalidade de verificar a viabilidade junto à tropa da 

oferta de um curso semipresencial, suas perspectivas em relação ao uso de 

ferramentas digitais, a mudança do ambiente tradicional para um computador e 

uma plataforma digital e educacional, como também a familiaridade dos militares 

com a Informática, o computador e a Internet.  

O questionário foi aplicado aos militares que servem no 1º Batalhão de 

Polícia Militar (1º BPM), tanto no serviço ostensivo, ou seja, trabalhando no 

patrulhamento policial nas modalidades motorizadas e a pé, como também 

internamente na segurança das instalações do quartel, além do pessoal que 

trabalha na parte administrativa, elaborando e executando todo o serviço de 

documentos da unidade militar. À vista disso, foram utilizados como 

fundamentos desta pesquisa recursos via Internet, documentos referentes ao 

tema e ademais autores como Nunes (2009); Maia & Meireles (2002); Andrade, 

Wazlawick e Cruz (2002), dentre outros. 

Em tempos tão escassos de recursos humanos frente à batalha contra os 

males da pandemia que afeta o planeta, entendemos que o uso das novas 

tecnologias como forma de ensino e aprendizagem é uma ferramenta já utilizada 

no ensino superior e, em tempos como os atuais, serve como reparação de 

danos aos alunos enquanto a pandemia permanece existindo.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Toda instituição militar é pautada nos pilares da hierarquia e da disciplina. 

O segundo item diz respeito à observação e ao respeito aos valores como 

comportamento, decoro da classe e zelo pelos símbolos pátrios. Já o primeiro 

item faz menção aos preceitos militares de respeito mútuo, seja para os 

subordinados, pares e superiores. Existe uma divisão de classe no militarismo, 

pois há duas classes, que são de oficiais e praças. A primeira lida com o 

gerenciamento estratégico da instituição, já a segunda com a execução do 

trabalho. As praças são divididas em duas classes, sendo a primeira de soldados 

e cabos e a segunda de sargentos e subtenentes. O CFS serve exatamente para 

o cabo se preparar para chegar à graduação de sargento. 

O CFS na PMRN historicamente ocorre em formato presencial, de forma 

tradicional, totalmente presencial. Sendo que nos últimos meses, devido à 

pandemia de Covid 19, excepcionalmente, a instituição se viu obrigada a mudar 

sua forma de ensino, momentaneamente e em modo de urgência, para um 

modelo quase que totalmente a distância, devido às restrições impostas pelos 

órgãos de saúde no enfrentamento da pandemia de Covid-19, no qual somente 

poucas disciplinas práticas permaneceram de forma presencial. As disciplinas 

teóricas passaram para o formato remoto. Será abordado neste trabalho a ideia 

de regulamentar de forma permanente o ensino híbrido na instituição, pois a 

educação a distância segue como uma alternativa para o ensino atual, em 

especial na PMRN.     

Outro fator importante é que existe um déficit de policiais, e um curso 

totalmente presencial retira integralmente das ruas policiais que estão 

trabalhando normalmente. Já no caso de um curso semipresencial, a PMRN 

pode adequar uma rotina em que o policial possa trabalhar e fazer o CFS ao 

mesmo tempo, sem que ambos sejam prejudicados, pois a metodologia a 

distância flexibiliza o estudo a qualquer hora e lugar, além de manter as 

recomendações inerentes à Covid-19.  

A educação a distância representa uma realidade adequada para o 

cenário atual, devido a todos os acontecimentos, conforme Aretio (1994 apud 

DALMAU, 2007, p.21) nos orienta: 

 

A Educação a Distância é um sistema tecnológico de comunicação 
bidirecional, que pode ser massivo e que substitui a interação pessoal, 
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na sala de aula, de professor e estudante, como meio preferencial de 
ensino, pela ação sistemática e conjunta de diversos recursos didáticos 
e pelo apoio de uma organização e Tutoria que propiciam a 
aprendizagem independente e flexível dos estudantes  

 

2.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO MUNDO 

 

A Educação a Distância (EaD) é a modalidade educacional na qual a 

mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre 

com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com 

estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou 

tempos diversos. Essa definição está presente no Decreto 5.622, de 19 de 

dezembro de 2005 (que revoga o Decreto 2.494/98), que regulamenta o Artigo 

80 da Lei 9394/96, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, 

além de outras leis, decretos e portarias criados no Brasil para que as bases 

legais sejam efetivadas e a modalidade de educação a distância se estabeleça 

definitivamente.  

 A educação a distância é uma modalidade bastante antiga e vários 

educadores já pensavam em fomentar estudos nessa modalidade muito antes 

da expansão da Internet, com o estudo por correspondência e outras tantas 

formas de fazer a comunicação entre aluno e professor, como bem explica 

Nunes (2009, p. 2): 

Provavelmente a primeira notícia que se registrou desse novo método 
de ensina a distância foi o anúncio das aulas por correspondência 
ministradas por Caleb Philips (20 de março de 1728, na Gazette de 
Boston, EUA), que enviava suas lições todas as semanas para os 
alunos inscritos. Depois, em 1840, na Grã-Bretanha ,Isaac Pitman 
ofereceu um curso de taquigrafia por correspondência. Em 1880, o 
Skerry‟s College ofereceu cursos preparatórios para concursos 
públicos. Em 1884,o Foulkes Lynch Correspondence Tuition Service 
ministrou curso de contabilidade. Novamente nos Estados Unidos, em 
1891, apareceu a oferta de curso sobre segurança de minas, 
organizado por Thomas J. Foster.  

 

Na antiguidade, os escritos em epístolas levavam o conhecimento 

religioso às comunidades, e essas cartas já traziam uma forma de ensino para 

um público distante, uma vez que os pregadores viajavam muitos quilômetros, 

como verdadeiros peregrinos do conhecimento, e, nos destinos determinados, 

compartilhavam os conhecimentos. Conforme Golvêa e Oliveira (2006) afirmam, 

as epístolas são os primeiros registros da EaD. Os ensinamentos das epístolas 

ultrapassaram as barreiras que limitavam o conhecimento a chegar em um lugar 

distante, e o tempo de leitura não ficou limitado a uma hora específica. 
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Com isso, a história mostra que os caminhos do ensino passaram pelo 

formato a distância, e isso ajudou a propagar muito o conhecimento e abriu 

muitas possibilidades que não existiam mundo afora, com um grande número de 

estudantes acompanhando aulas em vídeos, que hoje estão disponíveis para 

praticamente todas as áreas de conhecimento. 

Baseado nisso, é possível observar o grande número de instituições 

adotando a EaD e a ampliação dos cursos nesta modalidade, como também o 

grande número de alunos que procuram estudar de uma forma mais flexível em 

relação ao tempo. Pois com a metodologia EaD, os horários de estudo ficam, em 

grande parte, definidos pelo próprio estudante, a qualquer hora e em qualquer 

lugar. Para estudar, basta acessar a página virtual da instituição na qual o aluno 

está matriculado. Como afirma Moore e Kearsley (2013), no histórico da EaD, as 

tecnologias de Informática e de Telecomunicações estão presentes de forma 

cada vez mais expressiva e colaboram de forma significativa com o crescimento 

da modalidade. Esses aspectos mostram que o conceito de Dohmen (1967) 

ainda continua atual. Ele define que a EaD é uma forma sistematicamente 

organizada de autoestudo, onde o aluno instrui-se a partir do material de estudo 

que Ihe é apresentado. O acompanhamento e a supervisão do sucesso do 

estudante são levados a cabo por um grupo de professores. Isto é possível 

através da aplicação de meios de comunicação, capazes de vencer longas 

distâncias (DOHMEN, 1967 apud BERNARDO, 2009, p. 3). 

 

2.2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL 

 

A educação a distância no Brasil seguiu seu caminho de evolução, pois o 

cotidiano das pessoas, a dedicação ao trabalho e a falta de tempo alicerçaram o 

crescimento e a procura por esta modalidade de ensino, conforme o mundo 

também seguiu, e aos poucos foi mudando a forma de ensinar, tradicionalmente 

presencial, para um modelo totalmente afastado fisicamente da instituição e de 

seus mestres, mas bastante interligados pelos meios tecnológicos disponíveis 

que foram chegando com o passar do tempo. Meios muito diferentes dos 

primórdios das cartas dos cursos por correspondência, mesmo esta modalidade 

sendo os primeiros passos para se chegar aos dias atuais com suas aulas 

virtuais em tempo real. 
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Segundo Alves (2009), houve primeiramente os cursos por 

correspondência, a partir do ano de 1904. Na década de 1920, surgiu o rádio 

para auxiliar a educação. Nos anos 1960 e 1970, desponta a TV, com o objetivo 

de transmitir programas educativos. Alguns anos depois, chega o computador 

em pouquíssimas universidades brasileiras. Mas em 1994, as universidades 

brasileiras iniciaram a oferta de cursos superiores à distância. Dois anos depois, 

em 1996, ocorre a publicação e oficialização da Lei de Diretrizes e Bases para a 

Educação Brasileira (LDB), que reconheceu a EaD como uma modalidade de 

ensino para todos os níveis. 

Com o passar do tempo, a metodologia cresceu e foi se tornando popular, 

tanto para alunos como também para professores. As instituições, ao 

observarem esse crescente interesse, começaram a investir também no ensino 

a distância. Conforme apontado por Maia e Mattar (2007), Marconcin (2019) e 

Rodrigues (2019), os primeiros registros da modalidade foram iniciados nos 

primeiros anos do século XX. Os autores pontuam os marcos históricos que 

seguem abaixo:  

 

• 1904 – Curso de datilografia por correspondência. 

• 1923 – Curso de Português, Francês, Literatura Francesa, Radiotelegrafia 

e telefonia via rádio. 

• 1939 – Surgimento do Instituto Monitor, que oferecia cursos 

profissionalizantes por correspondência. 

• 1941 – Surgimento do Instituto Universal Brasileiro, que oferecia cursos 

profissionalizantes por correspondência. 

• 1947 – Surgimento da Universidade do Ar que oferecia curso comercial 

radiofônico. A Universidade foi patrocinada pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem (SENAC). 

• 1959 – Diocese de Natal, no Rio Grande do Norte cria escolas 

radiofônicas. A criação das escolas originou o Movimento de Educação 

de Base (MEB). 

• 1974 – Surgimento do Instituto Padre Reus e na TV Ceará se iniciariam 

cursos do Ensino Fundamental nas séries iniciais. Esses cursos utilizaram 

a televisão, material impresso e monitores de aprendizagem.  

• 1976 – Surgimento do Sistema Nacional de Teleducação. 
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• 1979 – Universidade de Brasília cria cursos veiculados por revistas e 

jornais. 

• 1981 – Fundação do Centro Internacional de Estudos Regulares que 

oferecia Ensino Fundamental e Médio a Distância. 

• 1983 – O SENAC promoveu programas radiofônicos. 

• 1992 – A Universidade Aberta de Brasília é criada. 

• 1995 – Criado o programa TV Escola do MEC. 

• 1996 – Criada a Secretaria de Educação a Distância do Ministério de 

Educação. Nesse mesmo ano, a EaD surge oficialmente no Brasil 

estabelecida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394. 

• 2000 – É formada a Rede de Educação Superior a Distância que reuniu 

cerca de 70 instituições públicas no Brasil. 

• 2004 – O MEC implanta formação inicial e continuada através da EaD. 

• 2006 – Instituição do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), pelo 

Decreto nº 5.800, de 8 de junho. 

• 2007 – Decretos entram em vigor regulamentando a EaD. 

 

2.3 FERRAMENTAS EMPREGADAS 

 

A fundamentação teórica apresentada nas seções anteriores é importante 

para destacar a importância do ensino a distância, que ampliou possibilidades e 

criou oportunidades para milhões de estudantes pelo mundo. Este trabalho tem 

a intenção de propor que os benefícios do ensino a distância, ou ensino remoto, 

possam ser aplicados também ao CFS da PMRN, que vem sendo realizado 

historicamente de forma totalmente presencial. 

A proposta apresentada neste trabalho é de um curso híbrido em formato 

semipresencial. Para as aulas em tempo real serão utilizadas as ferramentas 

Google, que são gratuitas e de fácil utilização. As aulas remotas serão realizadas 

pelo Google Meet e o acompanhamento e disponibilização dos materiais 

didáticos e atividades serão feitos pelo Google Sala de Aula. O 

instrutor/professor seguirá a ementa da respectiva disciplina do CFS, proposta 

pela PMRN/DE, que é apresentada no Anexo A deste trabalho. No Google Sala 

de Aula estará todo o material a ser estudado pelos cursistas, como também as 

referências usadas na elaboração do curso. Já nas aulas presenciais, o 

instrutor/professor usará a sala de aula convencional e outros lugares 
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específicos para cada disciplina, como quadras de esportes, estandes de tiros, 

ou lugares necessários ao ensino policial militar.     
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3. VIABILIDADE DO CFS SEMIPRESENCIAL NA PMRN 

 

Para constatar a viabilidade deste projeto, foi feita uma pesquisa tendo 

como público-alvo os cabos que participarão dos próximos cursos, como 

também com os alunos sargentos lotados no Primeiro Batalhão da PMRN. 

Buscou-se atingir exatamente os atores que estão ou estarão envolvidos com o 

ensino presencial tradicional, para saber deles a expectativa sobre uma 

modalidade de ensino quase que totalmente a distância. 

Conforme vários autores orientam, o ensino a distância favorece a todos 

os envolvidos, pois envolve uma variedade de aparatos tecnológicos presentes 

em um único computador ou em dispositivos móveis modernos, que hoje são 

frequentes na vida de quase todas as pessoas. Sendo uma interação entre todos 

os envolvidos em uma sala de aula real e totalmente digital, além de acessível a 

qualquer tempo. 

 

3.1 PESQUISA SOBRE CFS SEMIPRESENCIAL 

 

A pesquisa a que se refere este capítulo consistiu na aplicação de um 

questionário com perguntas objetivas, tendo como finalidade consultar a tropa 

da PMRN sobre a viabilidade do CFS na forma semipresencial, suas 

expectativas em relação ao uso de ferramentas digitais e à mudança do 

ambiente tradicional de ensino para uma plataforma digital educacional, como 

também buscar conhecer a familiaridade dos militares com a Informática, o 

computador e a Internet. Os resultados foram obtidos em janeiro de 2020. 

No tocante às futuras turmas de formação, não há como obter números 

exatos, pois a PMRN segue uma lei de progressão, ou seja, com um tempo 

definido que cada militar deve permanecer na patente em que está, e isso 

começa a ser contabilizado a partir do ingresso na instituição. O militar vai sendo 

promovido com sua turma de entrada no tempo definido em lei. Desta maneira, 

para saber exatamente quantos irão compor uma nova turma do CFS seria 

necessário conhecer dados sobre a progressão dos cabos, que é algo que fica 

a cargo da diretoria de pessoal. Outro ponto importante é a idade média dos 

militares, que é imprecisa, pois o ingresso na PMRM segue uma lei de idade 

mínima e máxima, onde a mínima é 18 e a máxima 32 anos. 
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O questionário foi aplicado junto a 47 (quarenta e sete) militares citados 

anteriormente, que servem no 1º BPM, no serviço ruas, na segurança do 

batalhão e na administração interna. Após a aplicação, foi obtido o resultado de 

que cerca de 70% dos militares se mostraram favoráveis a um curso no formato 

híbrido, ou seja, semipresencial, conforme proposta que será apresentada 

adiante. Já cerca de 20% dos entrevistados são favoráveis a um curso 

totalmente a distância e 10% preferem um curso totalmente presencial. Em uma 

outra pergunta sobre a viabilidade do modelo, 85% responderam que 

consideram viável e 15% responderam que não consideram. 

Quanto ao acesso à Internet, 80% dos entrevistados responderam que 

têm acesso. E em relação à familiaridade com computador ou dispositivos 

computacionais, 90% responderam que têm familiaridade. 

 Sobre cursos a distância ou semipresenciais, todos os entrevistados 

confirmaram já terem feito em algum momento. Já em relação ao uso de 

plataformas digitais de ensino, cerca de 90% dos que responderam às perguntas 

conhecem ou já tiveram algum tipo de acesso, pois fizeram cursos EaD via 

Secretaria Nacional de Segurança Pública. Todas as questões realizadas são 

apresentadas no Apêndice A.  

Com isso, é possível concluir que o questionário mostrou que realmente 

existe o interesse e a viabilidade, na opinião da tropa da PMRN, de um curso na 

modalidade híbrida, pois facilitaria o acesso aos materiais e os estudos, havendo 

flexibilização dos horários de trabalho e estudo. Nesse caso, tanto o servidor 

quanto a instituição ganhariam, pois o policial iria ter sua formação realizada e, 

com isso, a sua ascensão iria ocorrer e o seu salário aumentar. Por outro lado, 

a PMRN teria nos horários e dias previstos seu militar nas atividades cotidianas, 

considerando que esta proposta é de um curso onde o militar cumpriria carga 

horária de trabalho regular, cumprindo ao mesmo tempo uma rotina de 

estudante, como ocorre com tantos brasileiros em outras profissões e situações. 

A proposta deste trabalho é de uma carga horária para que o militar na sua folga 

possa cumprir a rotina de estudante, com um cronograma fixo e semanal das 

disciplinas teóricas, que serão ministradas inicialmente a distância.  Com isso, o 

trabalho da instituição permaneceria basicamente intacto no que tange aos 

militares alunos. No tocante às aulas presencias, elas seguiriam nas instalações 

do CFAPM, ou em algum local determinado por esta escola com outros quartéis 

ou terrenos propícios.  
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3.2 AS VANTAGENS DE UM CURSO SEMIPRESENCIAL 

 

Acreditando que a tecnologia veio para cada vez mais se fazer presente 

na vida de todos, é necessário propor a aplicação de ferramentas de ensino na 

formação complementar da PMRN. A partir disso, chega-se a denominadores 

que apresentam benefícios em otimização de tempo e recursos humanos, sem 

deixar de capacitar e formar a tropa da PMRN, em especial os futuros sargentos, 

que tradicionalmente conduzem a tropa e fazem um elo entre tropa e comando. 

Pensando nisso, este trabalho usa a definição de Maia e Meireles (2002, p. 13): 

 
A estrutura do curso incentiva o aluno a estudar e pesquisar de modo 
independente fortalece o aprendizado colaborativo, dinamizando a 
comunicação e a troca de informação entre os alunos, consolidando a 
aprendizagem através de atividades individuais ou em grupo. Nesta 
proposta de educação nota-se que são distribuídos igualmente cotas 
de responsabilidade, acessibilidade e oportunidade. 

 

Por tudo isso, é possível perceber que o ensino híbrido não é uma questão 

de “facilitar as coisas” por meio da tecnologia, mas sim algo que é significante, 

pois tem alcance global, pois vários alunos em lugares diferentes assistem à 

mesma aula e tem acesso ao mesmo conteúdo e instrutor em tempo real, sem a 

necessidade de locomoção. Além disso, o aluno pode revisar e assistir às aulas 

quantas vezes quiser ou achar necessário, pois o professor pode muito bem 

gravar todo o material e deixar ao alcance dos alunos, conforme orienta Maia & 

Meirelles (2002), que afirmam que estas diferentes formas de aprendizagem 

resultam da superação do desafio por serem mais accessíveis, pessoais, 

interativas e integradas inclusive para diminuir a distância. 
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4. PROPOSTA DE CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS NO 

FORMATO SEMIPRESENCIAL  

 

Neste capítulo, é apresentada a proposta de modelo do CFS para a 

PMRN, com uma forma de ensino híbrida, onde serão apresentadas as 

disciplinas teóricas, práticas e de cunho técnico policial. A proposta é que as 

aulas virtuais síncronas sejam realizadas na plataforma Google Meet e o material 

assíncrono, como videoaulas e textos, sejam disponibilizados no Google Sala de 

Aula. Já nas disciplinas de ordem técnica policial, que requerem o emprego da 

presença física, o formato transcorrerá no modelo tradicional e presencial, seja 

no ambiente ou em terreno necessário para ministração, obedecendo sempre as 

recomendações necessárias para preservação da saúde em relação à Covid-19, 

enquanto a pandemia permanecer existindo.   

 

4.1 PLANO DE CURSO 

 

 A seguir estão as informações básicas do curso proposto. 

 

• Nome: Curso de Formação de Sargentos na Modalidade Semipresencial; 

• Público-alvo: Cabos da PMRN; 

• Carga-horária de disciplinas a distância: 258 horas-aula; 

• Carga-horária de disciplinas presenciais: 177 horas-aula; 

• Carga-horária total: 435 horas-aula; 

• Carga-horária do ciclo de seminários: 65 horas-aula remotas; 

• Carga-horária do estágio supervisionado: 75 horas-aula presenciais e 5 

horas-aula remotas; 

• Carga-horária total do curso: 575 horas-aula. 

 

Para atender à proposta apresentada neste trabalho, são necessárias 

etapas não existentes no modelo de curso totalmente presencial. São elas: 

 

a) Produção de material didático digital; 

b) Produção de videoaulas; 
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c) Produção de material didático adequado para o modelo semipresencial, 

baseado nos conteúdos previstos nas ementas do plano de curso do CFS 

da PMRN, que é apresentado no Anexo A. 

 

4.2 EMENTAS 

 

O Quadro 1 apresenta a proposta deste trabalho para a matriz curricular 

do CFS da PMRN, no formato semipresencial, que será detalhado na sequência. 

Para simplificar a construção do quadro, o termo hora-aula será considerado 

como ha. 

 

Quadro 1 – Matriz curricular do CFS semipresencial. 
 

ÁREAS 

TEMÁTICAS 

 

 

 

ORD. 

 

 

DISCIPLINA 

 

ÁREA 

PROFISSIONAL 

 

 

CH 

 

 

MODALIDADE 

 
I - Sistemas, 
Instituições 
e Gestão 
Integrada em 
Segurança 
Pública. 

1 

Sistema de 
Segurança 
Pública e Gestão 
Integrada e 
Comunitária 

Fundamental 15 ha Online 

2 
Gestão 
Administrativa e 
de Materiais 

Fundamental 15 ha Online 

II – Violência, 
Criminalidade e 
Violência Social 

3 
Criminologia 

Fundamental 15 ha Online 

4 
Psicologia 
Aplicada à 
Segurança 
Pública 

Fundamental 15 ha Online 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
III – Violência, 
Criminalidade e 
Violência Social 

5 
Fundamentos 
Jurídicos da 
Abordagem 

Fundamental 15 ha Online 

6 
Direito Penal 
Militar Aplicado à 
Segurança 
Pública 

Fundamental 15 ha Online 

7 

Direito 
Processual Penal 
Aplicado à 
Segurança 
Pública 

Fundamental 15 ha Online 

8 Polícia Judiciária 
Militar 

Fundamental 15 ha Online 

9 Legislação 
Organizacional 

Fundamental 15 ha Online 

10 Legislação 
Especial 

Fundamental 15 ha Online 
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IV - Modalidades 
de 
Gestão de 
Conflitos e 
Eventos Críticos 

11 Gerenciamento 
de Crises 

Fundamental 15 ha Online 

12 Processo 
Decisório 

Fundamental 15 ha Online 

V - Valorização 
Profissional e 
Saúde do 
Trabalhador. 

13 
Relações 
interpessoais, 
Chefia e 
Liderança 

Fundamental 15 ha Online 

14 
Educação Física 

Técnico 40 ha 
35 ha presencial 

e 5 ha online  

VI – 
Comunicação, 
Informação e 
Tecnologias em 
Segurança 

Pública. 

15 Documentação 
Técnica 

Fundamental 15 ha Online 

16 
Didática aplicada 
à 
Atividade Policial 

Fundamental 15 ha Online 

VII - Modalidades 
Técnica e 
Profissional  
 

17 
Identidade e 
Cultura 
Organizacional 

Fundamental 15 ha Online 

18 
Ordem Unida 

Técnico 20 ha 
15 ha presencial 

e 5 ha online 

19 Técnicas e 
Táticas I 

Técnico 30 ha 
25 ha presencial 

e 5 ha online 

20 Técnicas de 
Imobilização 

Técnico 15 ha 
10 ha presencial 

e 5 ha online 

21 Técnicas e 
Táticas II 

Técnico 40 ha 
35 ha presencial 

e 5 ha online 

22 
Armamento 

Técnico 20 ha 
15 ha presencial 

e 5 ha online 

23 
Tiro Policial 

Técnico 30 ha 
25 ha presencial 

e 5 ha Online 

CARGA-HORÁRIA ONLINE 305 ha 

CARGA-HORÁRIA PRESENCIAL 145 ha 

CARGA-HORÁRIA TOTAL DAS DISCIPLINAS 455 ha 

CICLO DE SEMINÁRIOS E OFICINAS 

1. Novas 
Tecnologias Aplicadas à Segurança Pública: SEI, ROTA D.O, 

SISDP, Portais e APP’s. 

5 ha online 
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2. Direitos Humanos: Atendimento Policial Humanizado 5 ha online 

3. Atendimento Pré-hospitalar: interação entre o SAMU e a 
Segurança Pública 
(Temas atuais em Biossegurança) 

5 ha online 

4. Ética e Cidadania na gestão pública aplicada à Atividade 

Policial 

5 ha online 

5. Policiamento de Trânsito Urbano e Rodoviário: Montagem de 

barreira policial (blitz). 

5 ha online 

6. Policiamento Ambiental: uma ferramenta para a preservação 
da natureza 
(Leis de crimes ambientais e Legislações Estaduais e 

Municipais) 

5 ha online 

7. Prevenção da Violência Contra a Mulher 5 ha online 

8. Gestão orientada para resultados 5 ha online 

9. Inteligência Policial e Gestão da Informação 5 ha online 

10. Policiamento Ostensivo em Praças Desportivas 5 ha online 

11. Policiamento Com Apoio de Aeronaves 5 ha online 

12. Ocorrências Envolvendo Artefatos Explosivos 5 ha online 

13. Educação Financeira 5 ha online 

CARGA-HORÁRIA DO CICLO DE SEMINÁRIOS 65 ha Online 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 75 ha presencial 

e 5 ha online 

CARGA-HORÁRIA TOTAL DO CURSO 600 ha 

Fonte: Elaboração própria, com base em matriz curricular apresentada no Anexo A.  

 

As disciplinas da área Fundamental são as que envolvem a rotina diária 

do trabalho policial, ou seja, mais ligadas ao cotidiano interno e aos serviços 

administrativos. Já as disciplinas da área Técnica seguem uma doutrina mais 

específica, sendo voltadas para a atividade do policiamento de rua, e sempre 

estão sendo alteradas pela necessidade de readequação, como também pelas 

mudanças constantes nas legislações específicas. A seguir serão tratadas as 

disciplinas que compõem a matriz curricular do CFS e suas áreas temáticas, bem 

como um breve relato de experiência do autor deste trabalho, hoje sargento, 

quando foi aluno do mesmo curso na PMRN. 
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No item I da matriz curricular, é abordado todo o sistema de segurança 

pública presente no Brasil, suas instituições, as diversas formas de policiamento, 

além das atribuições de cada órgão que compõe a engrenagem, como Corpos 

de Bombeiros, Polícias Civis, Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, 

Polícias Penais, além das Guardas Municipais.   

Nos itens II e III, temos disciplinas de cunho social e comportamental, para 

um melhor entendimento das causas criminais e suas aplicações na área de 

preservação da ordem pública. 

No item IV, temos disciplinas de gerenciamento de crises, suas causas e 

as formas de resolução dos conflitos existentes na rotina policial. 

No item V, é tratado como o profissional irá gerenciar grupos de pessoas, 

as relações profissionais, a liderança no campo do trabalho e os cuidados 

necessários com o condicionamento físico, como as práticas esportivas 

aplicadas ao treinamento físico militar. 

Na sequência da matriz curricular, no item VI, temos disciplinas voltadas 

para comunicação escrita e social, como formatar documentos de rotina interna 

e externa, além da didática voltada para o ensino interno, pois todo sargento tem 

funções de liderança e instrução. 

Já no item VII, “Modalidades Técnica e Profissional”, temos um pouco da 

história da instituição, suas tradições, hinos e seu organograma interno, como 

também as tradições militares e as regras voltadas para uma tropa desfilar e se 

portar como militares. Na sequência, temos as técnicas policiais, que serão 

aplicadas na atividade fim, ou seja, no patrulhamento propriamente dito, como 

tiro, conhecimento sobre armamentos, suas peculiaridades e seu emprego 

prático. 

No final do curso temos seminários e oficinas de ferramentas tecnológicas 

internas, além dos conhecimentos voltados para um melhor serviço policial 

militar, com estágios operacionais supervisionados e visitas a lugares que 

auxiliam nos trabalhos diários, como hospitais, delegacias, unidades de pronto 

atendimento de urgência e outros. 

 

4.3. BREVE RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

O autor deste trabalho iniciou o CFS no dia 27 de dezembro de 2017, 

tendo seu término em uma formatura no quartel do Comando Geral da PMRN, 
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no dia 05 de maio de 2018. As aulas foram totalmente presenciais em dois 

turnos, sendo o início às 7h, com 6 horários de 45 minutos pela manhã, até às 

12h, tendo um intervalo até às 14h para almoço. As aulas eram retomadas no 

período da tarde às 14h, com 5 horários de aula até às 18h. Tudo isso de 

segunda a sexta-feira. 

Nos finais de semana, durante o primeiro mês, não houve aulas, somente 

escalas de serviço. Já nos dois meses seguintes, ocorreram aulas somente no 

turno matutino até meados de março de 2018. Na segunda metade maio do 

mesmo ano, as aulas foram ministradas em três turnos, com incremento do 

horário noturno, com aulas que se iniciavam às 19h e iam até às 22h. Isso 

acrescentou mais 4 horas-aula ao dia. Essa rotina foi de domingo a domingo até 

o dia 20 de abril de 2018, com a formatura ocorrendo no dia 05 de maio de 2018. 

      

4.4 METODOLOGIA DO MODELO PROPOSTO 

 

A ideia inicial deste trabalho é propor um CFS que utilize todas as 

ferramentas tecnológicas necessárias para se tornar um curso atualizado e 

moderno, com uma metodologia de aulas no formato híbrido, unindo a 

metodologia de ensino remoto com a metodologia presencial tradicional, o que 

transforma o curso para que seu modelo seja semipresencial, no qual somente 

as disciplinas práticas permanecem no formato tradicional, como é o caso das 

disciplinas de Tiro, Educação Física e outras em que a parte física corporal seja 

exigida, e para realização de todas as atividades presenciais que exijam outros 

órgãos, como o pessoal da saúde, ambulância e todo o aparato logístico. A 

diretoria de ensino e os órgãos de apoio da PMRN costumeiramente prestam 

esse apoio logístico.     

 O modelo didático do novo CFS tem como base uma estrutura de ensino 

remoto, preferencialmente mediada pelas ferramentas Google, que são gratuitas 

e bastante utilizadas e comuns no ensino a distância. Com isso, cada instrutor 

usará como base o material desenvolvido pela PMRN, complementando o 

suporte instrucional com a criação de grupos de estudos em plataformas digitais 

como WhatsApp, Telegram, Discord ou outras semelhantes. Conforme orienta 

Filatro (2003), o processo de elaboração de material didático para ensino a 

distância é baseado nas fases do Design Instrucional Contextualizado, a saber: 

análise, design, desenvolvimento, implementação e avaliação. 
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Em relação aos recursos necessários para a realização do curso 

proposto, é importante reforçar que esta proposta se trata de uma ideia a ser 

implementada, que demanda uma adequação institucional. Entretanto, boa parte 

dessa estrutura já existe à disposição do CFAPM, pois a pandemia da Covid-19 

já obrigou a PMRN a iniciar uma fase de ensino híbrido. Sendo que esta fase 

começou de forma emergencial apenas, para não ser necessário parar toda a 

atividade de ensino. Portanto, a proposta deste trabalho traz uma ideia a ser 

realizada com ensino híbrido de forma permanente, e não apenas 

temporariamente ou de forma emergencial, ocasionalmente.       

O CFS terá como ferramenta principal de ensino remoto o Google Sala de 

Aula, onde os alunos por meio de um computador, tablet ou smartphone 

conectado à Internet, terão acesso fácil às disciplinas do curso, como também a 

todas as ferramentas disponíveis no pacote Google for Education. Os instrutores 

irão disponibilizar todo o material das disciplinas, além de fazer o 

acompanhamento educacional, hospedar vídeos, elaborar seminários e orientar 

os alunos.  

No Anexo A, está apresentado o plano de curso que foi utilizado como 

referência para a ideia proposta neste trabalho e que não será desconsiderado. 

Este trabalho não tem a intenção de propor mudanças nas ementas ou 

conteúdos da formação policial militar em si, mas sim mudanças na metodologia 

e emprego das ferramentas de ensino, como a readequação definitiva da 

modalidade presencial para a modalidade semipresencial, migrando as 

atividades teóricas da sala de aula convencional para uma sala de aula virtual e 

acessível em qualquer horário e dia. O maior objetivo deste trabalho é o 

aprimoramento tecnológico do ensino no CFS, ou seja, tornar o curso mais 

moderno, com o uso de tecnologias presentes atualmente no ensino de diversos 

países, sem perder o foco formador da instituição PMRN e sua longa história de 

ensino e aprendizagem. 

A parte presencial do curso seguirá uma ordem de disciplinas de acordo 

com a demanda dos instrutores. As turmas normalmente são compostas por 50 

alunos, que são chamados de pelotão. A divisão dos pelotões se dá pela 

quantidade de alunos e as turmas pelo tempo de serviço como cabo, pois a lei 

de promoção de praças da PMRN prevê que antes do cabo completar 3 anos 

nesta graduação, ele tem que participar do CFS para ascender à graduação de 
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3º sargento. Com isso cada turma depende do número de cabos existentes nas 

condições citadas. 

A proposta do curso é que 30% da carga horária remota seja síncrona, 

por meio da plataforma Google Meet, e 70% seja assíncrona, com vídeos, 

atividades e avaliações a cargo do professor/instrutor, de forma online, na 

plataforma Google Sala de Aula. 

As atividades avaliativas seguirão um modelo proposto na PMRN, onde 

cada instrutor aplica 10 questões objetivas de múltipla escolha, que são 

sorteadas pela divisão de ensino do CFAPM, onde a nota para aprovação será 

de 60% de rendimento ou mais. Caso o aluno obtenha mais de 20% e menos de 

60%, estará em recuperação e fará uma prova a cargo da divisão de ensino, com 

base nas questões dos professores. Para ser aprovado, o aluno em recuperação 

precisa de rendimento de 60%, e a nota obtida será sua nota final na disciplina. 

Já o aluno que obtiver nota inferior a 20% estará reprovado no curso, devendo 

aguardar e participar da próxima oferta. 

Para as disciplinas presenciais, o formato do curso será de dois turnos, 

manhã e tarde, com intervalo de 2 horas para almoço, iniciando as aulas às 7h 

e indo até as 12h, com aulas de duração de 45 minutos, para contagem de horas-

aula. Serão 6 aulas pela manhã, com um intervalo de 15 minutos após a terceira 

aula, e seguindo da quarta aula até a sexta, terminando às 12h. O turno da tarde 

terá seu início às 14h, seguindo o mesmo ritmo do turno da manhã, até às 18h, 

com um intervalo após a terceira aula de 15 minutos, e seguindo com mais duas 

aulas até às 18h, totalizando 5 horas-aula de 45 minutos.   

O curso será dividido em módulos, que se iniciam pelas disciplinas online 

do item I do Quadro 1, seguindo pelos itens II, III, IV e V, com as disciplinas de 

relações interpessoais, chefia e liderança, sendo 5 aulas para cada um desses 

tópicos. Na sequência, inicia-se o item VI e depois o VII, com a disciplina 

Identidade e Cultura Organizacional, concluindo assim todas as disciplinas que 

são ofertadas totalmente no formato remoto. 

As disciplinas seguintes serão de realização prática, começando por 

Educação Física, com encontros semanais todas as segundas e quartas-feiras 

pela manhã. Cada encontro com 5 aulas e um último encontro com 3 aulas para 

a prova física.  

No item VII da matriz curricular, na disciplina de Ordem Unida, toda a parte 

teórica será realizada em 5 aulas remotas e a parte prática em 5 encontros de 3 
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horas-aula cada, sendo a última para aplicação da prova prática. Seguindo esse 

item, temos Técnicas e Táticas I, que terá início juntamente com Técnicas de 

Imobilização no formato remoto, sendo duas aulas para cada disciplina abordar 

a parte teórica. Na primeira disciplina, 7 encontros de 4 aulas, sendo o último 

para a prova prática. Na segunda disciplina, serão três encontros, sendo os dois 

primeiros com 5 aulas e o último com 3, para a prova prática. 

Em Técnicas e Táticas II, são duas aulas para explicar a teoria no formato 

remoto, e 38 aulas práticas com 7 encontros de 5 aulas e 3 aulas para a prova 

prática. Na disciplina de Armamento, serão 3 aulas remotas teóricas e 17 aulas 

práticas divididas em 3 encontros de 5 aulas, com o último encontro de 2 aulas 

para a prova prática. No Tiro Policial, teremos 2 aulas remotas para teoria, e 5 

encontros de 5 aulas práticas, com um encontro final de 3 aulas para a prova 

prática. 

As oficinas e ciclos serão um módulo a parte, após todas as disciplinas 

mencionadas anteriormente, com aulas remotas assíncronas, em um único 

módulo composto por videoaulas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por tudo o que foi dito anteriormente, este último capítulo é a confirmação 

da proposta deste trabalho, destacando a viabilidade de tudo o que foi proposto. 

Todavia, sugerir algumas modificações na metodologia do CFS atual da PMRN 

pode causar um choque de adaptação, como quase todas as mudanças causam. 

Entretanto, a modernização tecnológica se tornou uma necessidade para o 

mundo atual, que se transforma numa velocidade muito alta, assim como a 

adoção de metodologias de ensino a distância, complementadas pelo ensino 

presencial nas áreas necessárias, conforme escrito e fundamentado ao longo 

deste texto. Além de otimizar tempo e recursos humanos, a metodologia 

semipresencial, com grande parte da carga horária sendo realizada de forma 

online, também está de acordo com as recomendações da Organização Mundial 

da Saúde (OMS), quanto ao distanciamento social, as determinações por meio 

dos decretos estaduais e municipais em relação ao ensino remoto, além de 

promover a preservação da vida como um todo.  

Este trabalho apresentou vários aspectos positivos, como é o caso da 

aceitação dos alunos e futuros alunos do CFS quanto a uma metodologia 

semipresencial, segundo a pesquisa realizada por questionário, pois a proposta 

preserva o policial no seu serviço atual, seja administrativo ou ostensivo, sem 

deixar de lado o aprimoramento técnico e profissional que a carreira de sargento 

exige. Com isso, o CFS será realizado normalmente e o aluno poderá cumprir 

todas as etapas que o curso e a carga horária de formação exigem. 

Um dos grandes desafios da pesquisa foi construir um CFS para a PMRN 

que utilizasse uma metodologia atual e moderna, além de adequada a uma 

instituição quase bicentenária e que tradicionalmente adota o ensino presencial. 

Mas com as buscas e pesquisas, chegou-se a um denominador comum, que é 

um curso técnico profissional militar, voltado para uma classe que 

tradicionalmente faz o elo de ligação entre o comando e a tropa da PMRN, cuja 

necessidade de uma reformulação educacional se fazia necessária, como  bem 

explanou Franco (2007), dizendo que ao sistematizar o processo de elaboração 

do material didático para a educação a distância, será possível considerar “uma 

abordagem pedagógica que desenvolva a capacidade reflexiva do aluno, 

integrando o conhecimento prático e o teórico relacionado ao seu contexto de 

atuação” (FRANCO, 2007, p. 21). 
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Portanto, o mundo atual pede cada vez mais que a tecnologia se faça 

presente em nossas vidas e a Informática traz essa realidade para nossas 

instituições. Essa realidade foi implementada na vida do autor, por meio de todo 

o conhecimento adquirido ao longo da formação que está sendo concluída. Este 

trabalho é resultado da conclusão de um curso superior de Licenciatura em 

Informática, realizado no IFRN, e busca apresentar uma contribuição importante 

ao ensino tradicional de formação de sargentos da PMRN, por meio da 

tecnologia. A educação a distância hoje é uma oportunidade de educar sem 

perder tempo com faltas, atrasos ou acidentes de percurso. Então, os 

professores licenciados devem buscar aproveitar toda a gama de oportunidades 

que surgem à frente, para levar conhecimento a quem se dispõe a aprender.  
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APÊNDICES 
 
 

APÊNDICE A 
 
 

 

Caro colaborador, este questionário tem como objetivo obter informações sobre as a 

viabilidade de um curso de formação de sargentos na PMRN, de forma semipresencial, 

para tanto iremos selecionar como participantes somente Cabos e Alunos sargentos que 

já estão cursando o CFS.   Responda com sinceridade as questões, toda e qualquer resposta 

fornecida terá como único objetivo o desenvolvimento de um trabalho científico de 

conclusão de curso no referido instituto, onde a identidade dos respondentes será mantida 

em total anonimato. Muito obrigado pela sua colaboração! 

 

1. Qual sua graduação na PMRN? 

 

( ) Cabo                                                                         ( ) Aluno Sargento 

                        

2. Como você prefere fazer um CFS? 

 

( ) Presencial 

( ) Semipresencial 

( ) A distância 

( ) Outros __________________________________________________________ 

 

3. Você acha viável um CFS semipresencial com o máximo possível de disciplinas a 

distância e somente o necessário de forma presencial? 

 

( ) Sim    

( ) Não 

( ) Outros ___________________________________________________________ 

                                                                        

 

4. Você tem familiaridade computadores ou meios semelhantes?  

 

( ) Sim    

( ) Não 

( ) Outros ___________________________________________________________ 

 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://portal.ifrn.edu.br/institucional/logomarcas/Logo%20IFRN%20-%20Zona%20Norte.jpg/image_preview&imgrefurl=http://portal.ifrn.edu.br/institucional/logomarcas/Logo%20IFRN%20-%20Zona%20Norte.jpg/view&h=176&w=400&sz=16&tbnid=_CI0TDF5BKT8sM:&tbnh=55&tbnw=125&prev=/search?q=imagens+do+ifrn+zona+norte&tbm=isch&tbo=u&zoom=1&q=imagens+do+ifrn+zona+norte&usg=__gnksUoRlwCIgE295gnjh1ftbdn0=&docid=Ckt2xfKS0_5c4M&hl=pt-BR&sa=X&ei=sPlNUbCeB43y9gSH9YDIAg&ved=0CDUQ9QEwAA&d
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5. Você tem acesso à internet?  

 

( ) Sim    

( ) Não 

( ) Outros ___________________________________________________________ 

 

 

6. Quais os aparelhos que você utiliza para acessar a internet?  

 

( ) Computador 

( ) Celular 

( ) Tablet                                                              

( ) Outros __________________________________________________________ 

 

7. Você já fez algum curso à distância ou semipresencial?  

( ) Sim    

( ) Não 

( ) Outros ___________________________________________________________ 

 

 

8. Tem conhecimento ou já acessou plataformas educacionais online? 

 

( ) Sim                                                                            

( ) Não 

( ) Outros ___________________________________________________________ 

 

9. O ambiente educacional à distância juntamente com o ensino tradicional 

presencial traz uma formação de qualidade para um CFS? 

 

( ) Sim                                                                            

( ) Não 

( ) Outros ___________________________________________________________ 

 

10. Qual seria sua perspectiva sobre a adequação de um CFS semipresencial no 

lugar da formação totalmente presencial? 

( ) Boa                                                                                                                          

( ) Ruim 

( ) Outros ___________________________________________________________ 
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ANEXOS 
 
ANEXO A 
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ANEXO B 
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